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D U P L I S M O    V E R B E T O G R Á F I C O  
( V E R B E T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O duplismo verbetográfico é a condição da influência mútua enriquecedora, 

construtiva e mentalsomática estabelecida pelos integrantes da dupla evolutiva (DE) por meio da 

escrita e defesa contínua de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo duplo vem do idioma Latim, duplus, “duplo; dobrado”. Surgiu no 

Século XVII. O sufixo ismo deriva do idioma Grego, ismós, “doutrina; escola; teoria ou princípio 

artístico, filosófico, político ou religioso; ato, prática ou resultado de; peculiaridade de; ação; con-

duta; hábito ou qualidade; característica de”. O vocábulo verbo vem do idioma Latim, verbum, 

“palavra; vocábulo; termo; expressão”, opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279.  

O sufixo ete, “diminutivo”, surgiu no Século XV. A palavra verbete apareceu em 1881. O segun-

do elemento de composição grafia procede do idioma Grego, graphe, “escrita; escrito; conven-

ção; documento; descrição”. 

Sinonimologia: 1.  Duplismo neoenciclopediológico. 2.  Duplismo conscienciográfico. 

3.  Duplismo mentalsomático evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas duplismo verbetográfico, duplismo verbetográfico 

menor e duplismo verbetográfico maior são neologismos técnicos da Verbetologia. 

Antonimologia: 1.  Casal centrado no academicismo. 2.  Parcería intelectual de conscins 

literatas. 3.  União de casal de escritores da Filosofia Materialista. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à priorização da Enciclopediologia Conscienciológica pela dupla evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do dinamismo conscienciográfico a 2; o holopen-

sene grupal verponológico; o primado da pensenosfera homeostática no universo da Verbetogra-

fologia; a prática da pensenização cosmovisiológica pelos duplistas; a formação mútua do holo-

pensene domiciliar pró-verbetografia; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta; os enciclo-

pensenes; a enciclopensenidade; os verponopensenes; a verponopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade. 

 

Fatologia: o duplismo verbetográfico; a estima partilhada na dupla pela verbetografia 

conscienciológica; o investimento recíproco na participação do empreendimento evolutivo da En-

ciclopédia da Conscienciologia; o fomento intercambiado pela produção verbetográfica; a fruição 

dos benefícios da Verbetografologia teática pela dupla evolutiva; a operosidade verbetográfica 

evolutiva de duplistas afinados; a autovivência compartilhada do ludismo mentalsomático; o com-

prometimento grupal à proéxis intelectual; o usufruto produtivo dos trafores intelectuais dos du-

plistas; a priorização conjunta das gescons publicadas; as vivências análogas no autodesenvolvi-

mento conscienciográfico; o aprimoramento mútuo técnico quanto às aplicações dos atributos 

mentaissomáticos; a troca de autexperiências quanto aos bastidores da verbetografia; o reparti-

mento de achados pesquisísticos; a assistência interpares na revisão do confor de verbetes; o cres-

cimento evolutivo a 2 pela expansão progressiva da autolucidez pragmática por meio da conscien-

ciografia; a interfusão das linhas de trabalhos interassistenciais tarísticos da dupla evolutiva;  

a maxiproexialidade exitosa no âmbito da Gesconologia. 

 

Parafatologia: a sustentação da conexão energética e mentalsomática à paraprocedência 

cursista pelos duplistas; o emprego cosmoético pela dupla evolutiva dos conhecimentos do Curso 
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Intermissivo (CI) reacessados; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a rede inte-

rassistencial multidimensional verbetográfica desenvolvida a 2. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsomático da dupla evolutiva; o sinergismo do 

background intermissivo revivido dos duplistas; o sinergismo da autodisponibilidade verbetográ-

fica da dupla evolutiva; o sinergismo teático dos megatrafores dos duplistas. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio do posicionamen-

to pessoal (PPP); o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da produtividade sadia; 

o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: o código de prioridades pessoais; o código de valores pessoais; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código duplista de Cosmoética (CDC). 

Teoriologia: a teoria do amparo interconsciencial; a teoria do megafoco existencial;  

a teoria das cláusulas pétreas; a teoria e a prática do autor na escrita conscienciológica; a teoria 

e a prática do duplismo evolutivo; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica da priorização do mais relevante; a técnica do crescendo proexo-

lógico; a técnica do duplismo libertário; a técnica do continuísmo consciencial evolutivo. 

Voluntariologia: o investimento no voluntariado mentalsomático pela dupla evolutiva. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Duplologia; o laboratório cons-

cienciológico da Conscienciografologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Duplolo-

gia; o Colégio Invisível dos Escritores Conscienciológicos; o Colégio Invisível da Consciencio-

grafologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: os efeitos recinológicos da parceira evolutiva mentalsomática; os efeitos da 

confluência harmônica de esforços e competências dos duplistas; os efeitos multidimensionais 

imediatos e vindouros das gescons publicadas da dupla evolutiva. 

Neossinapsologia: as neossinapses magnas obtidas pela dedicação ininterrupta à escri-

ta de neoverbetes da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Binomiologia: o binômio Duplologia-Verbetologia; o binômio duplismo evolutivo–enci-

clopedismo conscienciológico; o binômio progressivo autogescon–gescon da dupla evolutiva. 

Interaciologia: a interação de interesses evolutivos; a interação valores-metas; a intera-

ção autoprioridade-grupoprioridade; a interação produtiva entre os verbetógrafos duplistas. 

Crescendologia: o crescendo da laboriosidade verbetográfica dos duplistas; o crescen-

do das assistências tarísticas da dupla evolutiva; o crescendo do exemplarismo conscienciográ-

fico do duplismo mentalsomático; o crescendo do rastro textual maxiproexológico. 

Trinomiologia: o trinômio disponibilidade-entrosamento-comprometimento; o trinômio 

vontade-posicionamento-realização; o trinômio coesão-coerência-continuísmo; o trinômio obje-

tivos comuns–esforços convergentes–êxitos compartilhados. 

Polinomiologia: o polinômio duplismo conscienciográfico–duplistas tenepessistas–du-

pla evolutiva de conscins despertas–duplismo completista. 

Antagonismologia: o antagonismo carreira solo / maxiproéxis grupal; o antagonismo 

intercooperatividade / competitividade interconsciencial. 

Politicologia: a assistenciocracia; a maxiproexocracia; a lucidocracia; a intelectocracia. 

Legislogia: a lei da interassistencialidade da proéxis; a lei da maxiproéxis; a lei da gru-

palidade; a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a duplofilia; a comunicofilia; a verbetografofilia; a conscienciografofilia;  

a pesquisofilia; a assistenciofilia; a proexofilia. 

Fobiologia: a anulação da maxiproexofobia. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a grupocarmoteca; a mentalsomatoteca; a consci-

enciografoteca; a voluntarioteca; a proexoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Verbetologia; a Conscienciografologia; a Interassistenciologia;  

a Duplologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Maxiproexologia; a Comunicologia; a Men-

talsomatologia; a Gesconologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o re-

educador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a re-

educadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetographus; o Homo sapiens duplarius; o Homo sa-

piens duplologus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

voluntarius; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens communi-

cativus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: duplismo verbetográfico menor = a influência mútua enriquecedora, 

construtiva e mentalsomática entre os duplistas verbetógrafos gerando a autorrecuperação intensi-

va de unidades de lucidez; duplismo verbetográfico maior = a influência mútua enriquecedora, 

construtiva e mentalsomática entre os duplistas verbetógrafos resultando em longa série de verbe-

tes enciclopédicos defendidos e publicados, sem descontinuidade, por décadas. 

 

Culturologia: a cultura da Duplologia Cosmoética; a cultura da grupalidade operosa  

e cosmoética; a cultura da interassistencialidade tarística. 

 

Peculiaridades. Embora a dupla evolutiva possa obter experiências análogas ou simila-

res no duplismo verbetográfico, mantém-se as particularidades pessoais. Eis, por exemplo, na or-

dem alfabética, 3 características personalíssimas do(a) duplista verbetógrafo(a): 

1.  Abordabilidade. O modo de redigir, tratar ou abordar as ideias dos verbetes pessoais. 

2.  Elegibilidade. A escolha de temas, em geral, associados às autopesquisas, autorreci-

clagens intraconscienciais prioritárias ou insights. 

3.  Interassistencialidade. O tipo ou a modalidade específica e predominante de interas-

sistência realizada antes, durante e após a defesa do verbete, pelo(a) verbetógrafo(a). 
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Repercussões. Sob a ótica da Exemplologia, a influência mútua construtiva do duplismo 

verbetográfico incentiva a adoção de recins e novas ortocondutas pelos integrantes da dupla evo-

lutiva. Eis, dispostas em 3 grupos, na ordem alfabética, 12 repercussões sadias do investimento 

ininterrupto na verbetografia conscienciológica pela dupla evolutiva: 

 

A.  Intraconscienciais. 

1.  Automotivação. A expansão da motivação quanto à escrita conscienciológica com 

inspirações sadias periódicas voltadas para a redação de neoverbetes. 

2.  Autossuperação. O diagnóstico, enfrentamento sadio e superação de inexperiências  

e traços-fardos (trafares) pessoais. 

3.  Autotraforismo. A identificação, reconhecimento e aplicação cosmoética de trafores. 

4.  Cosmovisão. O alargamento da cognição quanto às realidades e pararrealidades pelo 

estudo e escrita contínua de verbetes de temas diversos. 

 

B.  Interconscienciais. 

1.  Círculo social. A ampliação do círculo de relações sociais saudáveis. 

2.  Convites. A abertura de caminhos proexológicos, por exemplo, o surgimento de con-

vites para a realização de atividades voluntárias interassistenciais. 

3.  Gratidão. A aproximação e interação sadia de conscins gratas pelas autexperiências, 

casuísticas pessoais e ideias compartilhadas. 

4.  Intercooperação. A intercooperatividade mútua na produção de verbetes a partir de 

sugestões de temas para escrita, revisões textuais e suporte holossomático ao continuísmo consci-

enciográfico e nas defesas de verbetes. 

 

C.  Multidimensionais. 

1.  Integração. A intensificação da parapercepção de maior integração às equipexes evo-

lutivas de trabalhos interassistenciais e de parapesquisas ligadas à Conscienciologia. 

2.  Paracorreção. A captação de sugestões de ajustes (paracorreção textual) e acrésci-

mos enriquecedores nos textos pessoais por parte de equipe extrafísica de amparadores afinizados 

ao autor e à temática autopesquisística. 

3.  Parademandas. A recorrência de achegas promovidas pelos amparadores extrafísicos 

relacionadas à indicação de temas de obras a serem escritas e publicadas. 

4.  Voluntariado. O aumento da participação autoconsciente em atividades interassisten-

ciais extrafísicas na condição de voluntário(a) tarístico(a). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o duplismo verbetográfico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Conscienciografia:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Conscienciografologista:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Continuísmo  conscienciográfico:  Conscienciografologia;  Homeostático. 

05.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

06.  Crescimento  evolutivo  a  2:  Duplologia;  Homeostático. 

07.  Díptico  evolutivo:  Duplologia;  Neutro. 

08.  Duplismo  libertário:  Duplologia;  Homeostático. 

09.  Efeito  do  verbetorado:  Verbetologia;  Homeostático. 

10.  Pentatlo  duplista:  Duplologia;  Homeostático. 

11.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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13.  Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 

14.  Verbetografofilia:  Enciclopediologia;  Homeostático. 

15.  Verbetorado  conscienciológico:  Comunicologia;  Homeostático. 

 

O  DUPLISMO  VERBETOGRÁFICO  ASSINALA  A  CONCRE-
TIZAÇÃO  DA  PARCERIA  EVOLUTIVA  E  DO  PLANO  PROE-
XOLÓGICO  FIRMADO  NA  INTERMISSÃO  PRÉ-RESSOMÁ-

TICA  ENTRE  OS  COMPONENTES  DA  DUPLA  EVOLUTIVA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, reconhece ser ex-consciex aluna de Curso Inter-

missivo recente com autodileção grafopensênica? Constitui cláusula da proéxis pessoal investir na 

formação e consolidação de dupla evolutiva sadia, produtiva e participativa no desenvolvimento 

do megaprojeto da Enciclopédia da Conscienciologia? 
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